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O enfoque sistemático abordando o Capital Intelectual (CI) teve sua origem no ambiente empresarial 
com o projeto piloto de demonstração de CI empregada à organização sueca Skandia em 1994. O 
surgimento da evidenciação do CI tem contribuído significativamente para o desenvolvimento dessa 
discussão, pois incentiva tanto as empresas que estão preocupadas em evidenciar e promover a gestão 
de seus ativos intangíveis, quanto a pesquisadores empenhados em estabelecer uma plataforma 
sistemática para esta área emergente. Este estudo teve por objetivo verificar como a temática do 
Capital Intelectual vem sendo discutida no campo da produção científica brasileira. Para tanto, à 
classificação, a pesquisa é de natureza descritiva e quantitativa, com a finalidade de quantificar e 
descrever as publicações científicas sobre a temática de CI, analisando a produção científica, os 
periódicos, números de autores e redes de coautoria. Quanto aos procedimentos, classifica-se como 
uma pesquisa bibliográfica, por se tratar de um estudo sistematizado, desenvolvido com base em 
material publicado nos periódicos nacionais. Os dados primários foram coletados nas seguintes bases: 
Scielo–Scientific Electronic LibraryOnline e Spell – Scientific Periodicals Electronic Library, 
realizada entre os dias 10 e 12 de janeiro de 2017. Os resultados indicam 68 artigos publicados nas 
bases de dados do Scielo e Spell. Observou-se que a partir de 2007, houve uma intensificação na 
discussão sobre o capital intelectual no contexto científico brasileiro. Os periódicos que mais se 
destacaram foram a RAM - Revista de Administração Mackenzie e a BASE - Revista Administração 
e Contabilidade, representado 14% do número total de publicações. Sandra Rolim Ensslin da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) foi a pesquisadora de destaque nessa área. De modo 
geral, verificou-se que aspectos relativos a modelos de mensuração, avaliação, evidenciação e gestão 
do Capital Intelectual são os pontos centrais dos estudos brasileiros sobre CI. Concluiu-se nesse 
estudo, que os pesquisadores brasileiros têm contribuído de maneira significativa para a discussão 
dos diversos aspectos relativos ao capital intelectual, visando aumentar a vantagem competitiva das 
organizações. 
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